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 No cálculo I, consideramos a função densidade de 
probabilidade 𝑓 de uma variável aleatória X. 

 Isso significa que 𝑓(𝑥) ≥ 0 para todo 

𝑥  e   𝑓 𝑥 𝑑𝑥
∞

−∞
= 1  
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 A probabilidade de que X esteja entre a e b é 
determinada integrando-se 𝑓 de a até b: 

𝑃 𝑎 ≤ 𝑋 ≤ 𝑏 =  𝑓 𝑥 𝑑𝑥
𝑏

𝑎
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 Consideremos agora um par de variáveis X e Y. 

 A função densidade conjunta de X e Y é uma função 
f de duas variáveis tais que a probabilidade de que 
(X, Y) esteja em uma região D seja:  

𝑃 (𝑋, 𝑌 ∈ 𝐷 ) =  𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝐴

𝐷
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 Se a região for um retângulo, probabilidade de que 
X esteja entre a e b e de que Y esteja entre c e d é: 

𝑃 𝑎 ≤ 𝑋 ≤ 𝑏, 𝑐 ≤ 𝑌 ≤ 𝑑 =   𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝑥
𝑑

𝑐

𝑏

𝑎

𝑑𝑦 

 Consideremos agora um par de variáveis X e Y. 

 A função densidade conjunta de X e Y é uma função 
f de duas variáveis tais que a probabilidade de que 
(X, Y) esteja em uma região D seja:  

𝑃 (𝑋, 𝑌 ∈ 𝐷 ) =  𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝐴
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 Como probabilidades não podem ser negativas e 
são medidas na escala de 0 a 1, a função 
densidade conjunta tem as seguintes 
propriedades: 

 𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝐴

𝐷

= 1 𝑓 𝑥, 𝑦 ≥ 0 



 Como probabilidades não podem ser negativas e 
são medidas na escala de 0 a 1, a função 
densidade conjunta tem as seguintes 
propriedades: 

 A integral dupla sobre 𝑅2  é uma integral 
imprópria, definida como o limite da integral 
dupla sobre a região e podemos escrever: 

 𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝐴

𝐷

= 1 𝑓 𝑥, 𝑦 ≥ 0 

 𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝐴

𝑅2

=   𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝑥
∞

−∞

∞

−∞

𝑑𝑦 = 1 
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 Se X e Y são variáveis aleatórias com função 
densidade conjunta f, definimos a média X e a 
média Y, também chamadas valores esperados de 
X e Y, como: 

𝜇1 =  𝑥 𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝐴

𝑅2

 𝜇2 =  𝑦 𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝐴

𝑅2
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 Se X e Y são variáveis aleatórias com função 
densidade conjunta f, definimos a média X e a 
média Y, também chamadas valores esperados de 
X e Y, como: 

 As expressões são parecidas com os momentos e 
de uma lâmina com função densidade 𝜌. 

 De fato, podemos pensar na probabilidade como 
uma massa continuamente distribuída. 

𝜇1 =  𝑥 𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝐴

𝑅2

 𝜇2 =  𝑦 𝑓 𝑥, 𝑦 𝑑𝐴

𝑅2
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 Estudar seção 15.5 do livro texto. 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar com a lista de exercícios. 

 Integrais triplas. 
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